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RESUMO

O objetivo do presente estudo foi comparar a percepção de Imagem Corporal (IC) Atual e da 
IC que se pretende ter com Índice de Massa Corporal (IMC), Percentual de Gordura e Prática 
de atividade física de estudantes de Educação Física. Com esse intuito o presente trabalho 
realizou uma pesquisa quanti-qualitativa, coletando dados de IMC, de percentual de gordura, 
nível de atividade física e de percepção de IC. Os dados foram reportados através de estatística 
descritiva, e mostram que estes estudantes de educação física não apresentam percepção de IC 
compatível com os dados apresentados pela avaliação do IMC e do percentual de gordura. A 
IC que se pretende ter, pode estar sofrendo influência de questões socioculturais que envolvem 
a estética, o mito do “corpo saudável” e a imagem de um “atleta” ou pessoa “muito treinada”. 
Em geral, os dados encontrados neste estudo, sugerem que os estudantes de Educação Física 
praticam atividade física regularmente e essa prática está associada a uma expectativa em 
torno da IC, influenciando na IC que se pretende ter.

Palavras-chave: Imagem Corporal, Educação Física, Estado Nutricional e Nível de Atividade 
Física.

ABSTRACT

The aim of the present study was to compare the perception of Current Body Image (CI) 
and CI intended to have with Body Mass Index (BMI), Fat Percentage and Physical Activity 
Practice of Physical Education students. To this end, the present study conducted a quantitative 
and qualitative research, collecting data on BMI, fat percentage, level of physical activity 
and HF perception. The data were reported using descriptive statistics and show that these 
physical education students do not present CI perception compatible with the data presented 
by the BMI and fat percentage evaluation. The intended HF may be under the influence of 
sociocultural issues involving aesthetics, the myth of the “healthy body” and the image of 
an “athlete” or “very trained” person. In general, the data found in this study suggest that 
Physical Education students practice physical activity regularly and this practice is associated 
with an expectation around the CI, influencing the intended CI. and this practice is associated 
with an expectation around the BI, influencing the intended BI.
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Imagem Corporal, Estado Nutricional e Nível de Atívidade Física de Estudantes de Educação Física

INTRODUÇÃO
Atualmente as relações com o corpo são in-

fluenciadas por diversos fatores socioculturais. Estes 
fatores conduzem homens e mulheres a apresenta-
rem um conjunto de preocupações e insatisfações 
com sua Imagem Corporal (IC), induzindo-os a se 
exercitarem, não com a finalidade de promoção à 
saúde, mas sim a preocupação com a estética, dire-
cionando-os a desejos, hábitos e cuidado com a apa-
rência visual do corpo(1).

A IC pode ser definida como uma construção 
multidimensional que descreve amplamente as re-
presentações internas da estrutura corporal e da apa-
rência física, em relação a nós mesmos e aos outros(1).

A insatisfação com o corpo tem sido frequen-
temente associada à discrepância entre a percepção e 
o desejo relativo a um tamanho e a uma forma cor-
poral(2). Embora constituam objetos complexos para 
investigações, existem evidências de que a mídia tem 
influências sobre os distúrbios na esfera da alimen-
tação e da IC, pois ao mesmo tempo em que exigem 
“corpos perfeitos”, paradoxalmente, estimula práticas 
alimentares não saudáveis. 

O conflito da IC juntamente com a satisfação/
insatisfação pode resultar em distúrbio nutricional 
como, por exemplo, a obesidade e em distúrbios psi-
cológicos como, a anorexia e bulimia(3).

A obesidade e a desnutrição, quando associa-
dos à satisfação ou IC, estão correlacionados, pois 
os dois casos são reflexos da inconformidade com a 
própria aparência(4).

Estudantes de Educação Física destacam-se 
por apresentarem peculiaridades com relação a IC. 
Secchi(3), em seu estudo realizado, afirma que, apesar 
de apresentarem uma auto percepção corporal e um 
índice de massa corporal (IMC) considerados nor-
mais, encontravam-se insatisfeitos com sua aparên-
cia física.

Através da prática do exercício físico, focando 
a resistência cardiorrespiratória, obtém-se em alguns 
indivíduos a busca incessante por um corpo massér-
rimo, outros se encontram com compunções alimen-
tares e ao se arrependerem, passam horas na acade-
mia. Estas duas práticas são consideradas distúrbios 
da IC que atingem, na maioria das vezes as mulheres. 
No caso dos homens, acontece a busca pelo aumen-
to do volume dos músculos, através do componente 
da aptidão física, a força, muitos deles extrapolam a 
carga resistida, das séries de exercícios e da duração 
destes, em busca de um corpo “Hipertrofiado”(5).

Estudos demonstram que em estudantes da 
área da saúde, como Educação Física, devido a um 
interesse pessoal pelas questões corporais, a insatis-

fação com a IC tende a ser maior, em comparação aos 
acadêmicos de outras áreas(6).

Neste sentido, o estilo de vida, passa a definir a 
saúde do indivíduo, pois se configura como conjunto 
de ações diárias do ser humano, refletindo em seus 
valores, e oportunidades pessoais, que vão da ali-
mentação até suas escolhas profissionais e pessoais(7).

Portanto, diante do exposto, o presente estudo 
teve o objetivo de comparar a Percepção da IC Atual 
e Percepção da IC que se Pretende Ter com o IMC, 
Percentual de Gordura Corporal e Prática de Ativi-
dade Física de estudantes de Educação Física.

MÉTODOS
Este é um estudo quanti-quantitativo, com de-

lineamento descritivo e transversal. A pesquisa foi 
realizada com os estudantes de Educação Física de 
Porto Velho-RO. Este trabalho foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
de Rondônia seguindo as diretrizes metodológicas 
de acordo com a declaração de Helsinque(8).

Participantes
Participaram estudantes de Educação Física 

de ambos os gêneros. O critério de seleção foi por 
conveniência, totalizando 43 alunos. O período de-
terminado para coleta foi de 10 dias, iniciando dia 16 
e terminando no dia 25 de setembro de 2019. Como 
critério de inclusão: ser aluno do curso de Educação 
Física e estar de acordo com o termo de consenti-
mento livre e esclarecido (TCLE). Como critério de 
exclusão: alunos com idade inferior a 18 anos ou com 
idade superior a 60 anos.

Desenho Experimental
O pesquisador abordou cada sujeito individu-

almente, para a apresentação dos procedimentos e 
propósitos da pesquisa, ao aceitarem, os participan-
tes assinaram o TCLE. Em seguida foram avaliados 
com os instrumentos da pesquisa que são baseados 
em questionários.

Inicialmente, foram coletados dados relevan-
tes à pesquisa, incluindo, aspectos de identificação. 
Em seguida, foram utilizados o instrumento para 
avaliação da IC, sendo este composto de nove silhue-
tas, onde o participante precisa identificar o formato 
de corpo que ele acredita ter e qual gostaria de ter(9). 
Após essa etapa, foram coletados dobras cutâneas e 
dados antropométricos como massa (Kg) e estatu-
ra (m), também servindo para cálculo de Índice de 
Massa Corporal(10, 11). Por fim, aplicou-se o Questio-
nário Internacional de Atividade Física (IPAQ), ver-
são curta(12, 13).
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A percepção corporal foi avaliada comparando 
a figura da IC atual com os dados de Índice de Massa 
Corporal (IMC). E a satisfação corporal foi avaliada 
comparando a figura da IC que gostaria de ter com a 
IC atual, sendo avaliada a diferença entre a silhueta 
atual e a desejada.

Protocolo de Avaliação da IC
Para investigar a percepção da IC foi aplicado o 

instrumento proposto por Stunkard(9), composto de 
nove silhuetas (ver Figura 1). A partir da apresenta-
ção do conjunto de silhuetas, foram realizadas duas 
perguntas aos acadêmicos: I - Qual o número da si-
lhueta que você considera mais semelhante com sua 
aparência real? II - E qual o número da silhueta que 
você gostaria de ter?

A classificação das silhuetas segue a seguinte 
recomendação: Magreza severa (1), Magreza (2 e 3), 

Eutrofia (4 e 5), sobrepeso (6 e 7) e Obesidade (8 e 
9), onde a primeira linha é designada ao corpo atual 
e a segunda linha para o corpo que gostaria de ter(14).

Para a análise dos dados, após escolha da figura 
que mais se pareceu com o seu corpo e a figura que 
ele gostaria de se parecer, os participantes foram clas-
sificados em: GG - Os que gostariam de ganhar peso 
(quando a silhueta real for mais magra que a dese-
jada); GS - Os que estiveram satisfeitos com o peso 
(quando as silhuetas desejadas forem às mesmas); 
GP - Aqueles que gostariam de perder peso (quando 
a silhueta real for mais obesa que a desejada)(14).

Protocolo de Avaliação Antropométrica
A espessura das dobras cutâneas, seguiram a 

técnica preconizada por Heyward e Stolarczyk(11). 
Foram coletadas as dobras Subescapular (DSE), trí-
ceps (DCT), bíceps (DCB) e supra ilíaca (DSI) uti-
lizando-se um aidpômetro. O percentual de gordura 

foi obtido a partir da comparação com os valores de 
referência que representam risco de doenças e dis-
túrbios associados à desnutrição (RDAO), abaixo da 
média (ABM), média (M), acima da média (ACM) 
e risco de doenças associadas à obesidade (RADO), 
apresentados na tabela 1 com o da soma das quatros 
dobras cutâneas realizada pelo cálculo:

Para obtenção dos dados acerca do IMC, foi 
utilizada uma balança digital eletrônica, com capaci-
dade de até 150 kg, marca Plenna e um estadiômetro 
de madeira com precisão de 0,1 cm, fixado vertical-
mente em uma parece lisa e sem rodapé. A avalia-
ção de massa corporal e estatura foram seguidas de 
acordo com as recomendações de Heyward e Sto-
larczyk(11). A classificação do IMC foi feita de acordo 
com a Organização Mundial de Saúde(16).

Protocolo de avaliação IPAQ
O nível de atividade física foi determinado por 

meio do Questionário Internacional de Atividade 
Física (IPAQ) versão curta(13). Este método de ava-
liação do nível de atividade física possui 4 questões 
subdividas em itens “a” e “b”, considerando os crité-
rios de frequência, duração e tipo de atividade física. 
Os participantes podem ser classificados em seden-
tários, insuficientemente ativo, ativo e muito ativo. 
São considerados fisicamente ativos os indivíduos 
que realizarem ao menos 150 minutos de atividade 
física semanal por cinco ou mais dias da semana e 
sedentários os que realizarem menos de 10 minutos 
diários de atividade física. Os indivíduos que relata-
rem realizar atividade física, mas não alcançarem as 
recomendações propostas, são considerados insufi-
cientemente ativos.

Análise Estatística
Os dados coletados foram catalogados através 

de fichas protocolares e posteriormente tabulados no 
programa Microsoft Office Excel 2010®, para verifi-
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cação das médias, desvios padrão e percentuais, em 
uma análise de estatística descritiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No presente estudo participaram da pesquisa 

43 estudantes de Educação Física do 2º, 4º, 6º e 8º 
período, com idades entre 18 a 39 anos. Destes estu-
dantes que participaram, 23 alunos (53,5%) são do 
sexo masculino e 20 estudantes (46,5%), são do sexo 
feminino (Tabela 2a).

Conforme os resultados obtidos em relação à 
Distribuição da Classificação do IMC (tabela 2b), 
observa-se que do total de alunos avaliados o predo-
minante foi Eutrofia com 62,7%. Apesar da maioria 
dos estarem eutróficos, os estudantes de educação 
física apresentavam-se com sobrepeso (16,3%) ou 
obesidade (18,6%).

Ao comparar a classificação do IMC com o per-
centual de gordura (tabela 2c) verifica-se que 11,7% 
dos estudantes eutróficos estavam com o percentual 
de gordura abaixo da média, ou seja, apresentavam 
na composição corporal maior quantidade de massa 

magra em relação à massa gorda. Apesar da maioria 
dos estudantes estarem eutróficos, 34,9% dos estu-
dantes apresentavam-se com sobrepeso ou obesida-
de através da classificação de IMC/gordura, os quais 
apresentaram porcentagem de gordura classificados 
acima da média e com risco de doenças associadas à 
obesidade, ou seja, apresentam maior quantidade de 
massa gorda em relação a massa magra.

Enquanto que 27,9% dos estudantes estavam 
eutróficos pelo IMC, porém apresentaram com per-
centual de gordura acima da média, mostrando que 
o IMC não deve ser utilizado unicamente para ava-
liar o estado nutricional do indivíduo, para conseguir 
assim reverter os riscos de possíveis patologias e há-
bitos. Apesar disso, 23,2% dos eutróficos que estão 
com o percentual de gordura classificados na média, 
portanto, estão dentro dos padrões de normalidade 
adotados como referência.

Percebeu-se que os alunos com sobrepeso ou 
obesidade (34,9%), pelo IMC/gordura (tabela 2c), 
não se percebem com esta IC, conforme a Distribui-
ção da IC Atual (Tabela 2d), pois apenas 11,6% se 
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veem com sobrepeso, o que pode não ser benéfico, 
pois estes podem não se importaram com a realiza-
ção de atividades física e com a prática de consumo 
de uma dieta saudável e equilibrada para melhora do 
seu estado nutricional.

Quando observado os dados da percepção da 
IC atual (tabela 2d), 67,5% dos estudantes de Educa-
ção Física se percebem com algum grau de magreza, 
verificando, assim, uma possível distorção da IC, pois 
o método do IMC/gordura obteve-se apenas 2,3% de 
estudantes com magreza.

A insatisfação pela magreza poder ser recor-
rente devido a fatores como o padrão de corpo ideal 
e o meio de atuação profissional. No estudo de Rech 
et al(17), o qual pesquisou sobre a percepção da IC 
em estudantes do curso de Educação Física, obteve-
-se em relação à IC atual dos estudantes, 56,6% (Ho-
mens) e 74,1% (Mulheres) percebem-se classificados 
com algum grau de magreza, havendo distorção na 
IC, pois, pelo IMC, obteve-se apenas 2,4% de estu-
dantes com magreza, corroborando com os dados 
desta pesquisa.

Os resultados demonstram que os estudantes 
de Educação Física estão com as suas percepções de 
IC atual distante da realidade, podendo ser, assim, 
uma consequência da influência da mídia, socieda-
de e meio esportivo ao idealizar que corpos perfeitos 
desse tipo de profissional da área da saúde devem ser 
extremamente fortes e musculosos.

Observa-se que os estudantes da amostra ten-
dem a querer uma IC atual (tabela 2e) de magreza 
(65,1%) e de magreza severa (9,4%), representando 
uma maior parcela em relação a eutrofia (25,5%); ne-
nhum participante do estudo relatou desejar ter uma 
IC com sobrepeso.

Segundo O’brien et al(18), o fato dessa percep-
ção ser advinda dos acadêmicos dos cursos de Edu-
cação Física é interessante, uma vez que serão os 
mesmos que atuarão com as práticas corporais no 
âmbito escolar e não escolar. Em estudos prévios já 
se havia relatado que acadêmicos do curso de Educa-
ção Física apresentam uma preocupação maior com 
a aparência física, quando comparada com acadêmi-
cos de outros cursos.

Os resultados do nível de atividade física (ta-
bela 2f) apontaram que 39,5% são Muito Ativos, ou 
seja, são os indivíduos que realizam atividades vi-
gorosas 5x por semana por pelo menos 30 minutos 
ou 3 dias /semana e 20 minutos de forma vigorosa + 
Moderada e/ou Caminhada: 5 dias/semana de 30 mi-
nutos. Esse resultado pode estar relacionado ao perfil 
dos participantes, pois, no curso de Educação Física, 
a prática de Atividade física é constante no dia-a-dia 

do indivíduo, onde 34,9% dos indivíduos apresenta-
vam-se insuficientemente ativos, que são aqueles que 
realizam por pelo menos 10 minutos contínuos ativi-
dade na semana. A prevalência de Sedentários, foi de 
apenas 2,3%.

Os resultados do presente estudo são seme-
lhantes ao estudo de Bosi et al(19), onde a maioria dos 
universitários foram classificados como eutróficos 
e, mesmo no grupo com estado nutricional normal, 
observou-se uma grande insatisfação com a IC, os 
quais gostariam de ser magros. Essas divergências 
entre o estado nutricional e a insatisfação com a IC, 
podem estar relacionadas a uma preocupação exage-
rada com a estética corporal culturalmente imposta, 
fazendo com que o padrão de beleza idealizado não 
corresponda aos padrões considerados adequados 
para a saúde, o que poderia ser trabalhado por meio 
de medidas de educação em saúde.

Já as alunas podem fazer dieta extremamente 
rígida e se abster de alimentos com uma busca de-
senfreada pela magreza, distúrbio causado por uma 
distorção da IC(19).

No estudo de Coqueiro et al(20), foi verificado 
que 83,2% dos indivíduos foram classificados como 
eutróficos segundo o IMC, e pela escala de silhueta a 
maioria dos indivíduos (78,8%) estavam insatisfeitos 
com a própria IC. Além disso, observou-se que 49,2% 
dos indivíduos apresentaram desejo de reduzir o ta-
manho da silhueta, enquanto que 26,6% desejavam 
aumentar, diferentemente deste estudo. Os referidos 
dados são, em parte, corroborados por este estudo.

A tabela 3 apresenta a relação da classificação 
do IMC com a IC Atual; Comparação da IC atual 
com a IC desejada do participante; Comparação da 
IC atual com o Nível de prática de atividade física.

Com relação à comparação do IMC com a IC 
que gostariam de ter (tabela 3b, observa-se uma dis-
crepância nos dados, onde, pelo IMC (tabela 2b), a 
maioria está adequado  (62,7%), e pela escala de si-
lhueta (tabela 2e) os estudantes gostariam de ser ma-
gros (74,5%), podendo gerar comportamentos que 
levam a ocorrência de práticas inadequadas de dietas 
e de exercícios físicos.

Percebe-se que existe uma insatisfação com a 
IC, assim como uma distorção da autopercepção cor-
poral com a condição do estado nutricional. Existem 
evidências que indicam que a mídia promove dis-
túrbios da IC e alimentar, influenciando a crescente 
insatisfação das pessoas com a própria aparência(21).

A IC é uma construção multidimensional que 
descreve as representações internas da estrutura cor-
poral e da aparência física de si e dos outros, ou seja, 
é a ilustração ou figura que se tem na mente do ta-
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manho, IC e forma do corpo. Pessoas com distúrbios 
na percepção da IC superestimam em maior grau a 
sua IC(22). Análises têm estabelecido que os estudan-
tes universitários e, em especial aqueles dos cursos 
de Educação Física, merecem uma particular atenção 
com relação ao tema IC.

Ao escolherem esta profissão os acadêmicos 
veem-se associados a uma imagem de corpos escul-
turais e hábitos alimentares saudáveis o que pode le-
var índices ainda maiores de insatisfação. No estudo 
de Damasceno et al(1), não somente as mulheres bus-
cam o corpo perfeito (mais magro e menos volumo-
so), mas também os homens querem ter um corpo 
mais forte e volumoso.

Porém, o excesso de carga extracurricular, de-
vido à abrangência da área verificado neste grupo, 
dentre outros fatores, acaba por favorecer a adoção 

de hábitos não saudáveis de controle do peso (indu-
ção de vômitos, exercícios físicos rigorosos, dietas 
drásticas, uso de suplementos sem prescrição de um 
profissional habilitado) no decorrer da formação(23).

A mídia e o imaginário coletivo parecem esta-
belecer uma estreita relação entre a forma do corpo e 
a saúde, como se todos os regimes, dietas, exercícios 
físicos pudessem ser utilizados no sentido do indi-
víduo cuidar-se melhor, tornando-se mais saudável. 
No entanto, na última década, os casos de transtornos 
alimentares proliferaram principalmente os quadros 
de bulimia, anorexia nervosa, vigorexia e obesidade, 
criando-se ambulatórios de saúde específicos para o 
tratamento médico, nutricional e psicológico(24).

A tabela 4, apresenta a relação de classificação 
IMC e IC atual dos gêneros feminino e masculino 
dos estudantes de forma distinta.
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Importante reforçar que quando analisado pelo 
gênero observa-se que 73% das alunas com o IMC 
Eutrófico percebem-se com sobrepeso e 50% das alu-
nas obesas pelo IMC, percebem-se eutróficas. Em re-
lação ao gênero masculino, verifica-se que 82% dos 
alunos Eutróficos em relação ao IMC, percebem-se 
com sobrepeso. Enquanto que 60% dos alunos com 
Sobrepeso no IMC percebem-se eutróficos.

O estudo de Silva et al(23), corrobora a presente 
investigação. O autor verificou que a prevalência de 
insatisfação pela magreza foi 2,71 vezes maior no sexo 
masculino. A maior parte dos acadêmicos insatisfei-
tos pela magreza no seu estudo foram classificados 
como eutróficos (29,8%), e na análise considerando 
o estado nutricional, foi observada insatisfação pela 
magreza nos acadêmicos 4,51 vezes maior do que os 
acadêmicos classificados com sobrepeso/obesidade.

Com relação à IC que gostaria de ter (deseja-
da), com o IMC/%Gordura (Tabela 5) os estudan-
tes ACM e RDAO Eutróficos (27,9%) tendem a ter 
IC desejada de magreza (36%)  e magreza severa 
(50%). Já aqueles com o IMC/gordura ACM e RDAO 
(34,9%) tendem a ter IC desejada de Eutrofia (54%) e 
de magreza (26%).

Percebe-se uma insatisfação pelos estudantes 
em relação à composição corporal, uma vez que tan-
to os acadêmicos eutróficos ACM e RDAO (27,9%) 
quanto os que estão com excesso de peso (34,9%) 
apresentam maior quantidade de massa gorda.

 Segundo Coqueiro et al(20), um dado impor-

tante encontrado foi a diferença significativa entre os 
dois indicadores (IMC e dobras cutâneas), na clas-
sificação do estado nutricional. Os resultados mos-
traram que o IMC classificou a maioria dos univer-
sitários como eutróficos, enquanto que o percentual 
de gordura indicou que mais da metade destes en-
contravam-se em estado de inadequação nutricional, 
confirmando que, independente do sexo, as dobras 
cutâneas são melhores preditores da insatisfação com 
a IC em universitários, enquanto que o IMC parece 
não ser um determinante significativo da percepção 
da IC. Esta pesquisa está de acordo com os dados da 
presente investigação.

Em seguida, apresenta-se a tabela 5, que revela 
a relação IMC/%G, IC desejada e Nível de atividade 
física.

Alguns autores apontam que os níveis de ativi-
dade física variam entre os diversos cursos e que os 
alunos do curso de Educação Física, geralmente, são 
mais ativos. A sociedade acredita que estes alunos 
apresentam hábitos mais saudáveis em seu cotidia-
no, sobretudo, por terem disciplinas curriculares que 
tratam dos conceitos de Educação em Saúde e Pro-
moção da Saúde. No entanto, os resultados referentes 
à adoção de um estilo de vida ativo nesta população 
são controversos. Resende et al(25), evidenciam que 
apenas o conhecimento acerca dos fatores de risco 
não é suficiente para que as práticas saudáveis de es-
tilo de vida sejam adotadas.



CONCLUSÃO
Os participantes que fizeram parte da amos-

tra apresentaram divergências entre a percepção 
da IC atual, com o IMC e o percentual de gordura. 
Tais divergências corroboram com estudos anterio-
res realizados com estudantes de educação física. A 
percepção da IC atual e a IC pretendida remetem a 
possíveis influências, envolvendo cobranças sociais 
relacionadas a ideia de “corpo perfeito” e “saúde”. 
Estudantes de educação física possuem um compor-
tamento relativamente ativo devido suas rotinas de 
atividades no curso ou atividades estimuladas pelo 
convívio com a atividade física, mesmo sendo encon-
trado na literatura pontos controversos, nesse estudo 
foi encontrado um valor baixo de participantes se-
dentários.
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